
 

 

ANÚNCIO DE BOLSA DE INVESTIGAÇÃO 

 

Estão abertas candidaturas para 1 lugar de Bolseiro de Pós-Doutoramento no âmbito do Projeto “Valorização da 

Produção Piscatória do Rio Minho – Contribuição para a Gestão e Valorização de Produtos da Pesca do Rio Minho 

(COOPERMINHO) – Comunicação e Formação Socioambiental da Comunidade Local para a Valorização dos Recursos 

Piscícolas do Rio Minho”, nas seguintes condições: 

 

A finalidade e o objeto da bolsa são: 

- Desenvolver Estratégias de Comunicação e Sensibilização dos cidadãos e consumidores de recursos piscícolas 

acerca da importância da conservação e valorização do património ambiental, cultural e socioeconómico associado ao 

Rio Minho e produtos da pesca (biorecursos endógenos); 

- Formar vários segmentos da comunidade local em questões de proteção ambiental (literacia ambiental e práticas 

conservacionistas), de trocas comerciais justas e responsabilidade social associada à atividade da pesca; 

e 

- Avaliar a eficácia das estratégicas de comunicação e formação não técnica desenvolvidas e implementadas. 

 

A bolsa terá a duração de 6 meses, com início previsto em 1 de novembro de 2018, eventualmente renovável por iguais 

períodos até ao limite do prazo de execução do projeto. 

 

Os destinatários da bolsa são Doutores em Biologia, Ecologia ou áreas afins. São fatores preferenciais a habilitação 

documentada em Conservação da Biodiversidade, Desenvolvimento e Sustentabilidade Ecológica, Sustentabilidade 

Local e Conhecimento Ecológico Local, Conservação e Educação Ambiental. 

 

Os objetivos a atingir pelo bolseiro serão os seguintes:  

- Desenvolver e aplicar um conjunto de ações e material de informação e sensibilização junto dos atuais e potenciais 

consumidores e diferentes segmentos da comunidade local (os conteúdos da comunicação e formação incluem aspetos 

ecológicos e ambientais que justificam a gestão integrada e sustentável dos recursos associados ao Rio Minho 

(recursos endógenos)); 

- Divulgar o património sociocultural relacionado com atividade de pesca tradicional associados ao Rio Minho; 

- Divulgar os conceitos de trocas comerciais justas e responsabilidade social, assim como a importância da promoção 

do sentido de pertença de lugar da população (ex. preferir produtos locais) como forma também de incremento da 

economia da região do Rio Minho (painéis indicativos/cartazes e folhetos em que o cartaz identifica o estabelecimento 

como aderente ao sistema e o folheto informativo é a informação que os consumidores podem encontrar nos locais de 

venda, turismo, câmaras, com a explicação do que significa a opção compra com a “marca”; 

- Produzir conteúdos para a web com a explicação do que significa a opção compra com a “marca”, incluindo ilustrações 

científicas das espécies piscícolas; Guia ecoturístico (formato impresso e digital) contendo: i) informação introdutória 

sobre a importância do projeto (rastreabilidade e registo da marca do pescado); ii) informação sucinta sobre os recursos 

do Rio Minho (valores ecológicos, paisagísticos, socioculturais e específicos sobre a lampreia e sável na região 

abrangida); iii) listagem de pescadores, comerciantes e restaurantes ou locais de venda aderentes à iniciativa e com 

preços recomendados; iv) receitas com lampreia e sável; v) atividades para públicos jovens (filhos dos turistas). Guia 

impresso será para divulgar em postos de turismo, museus, ofertas institucionais, etc.) e pontos a somar nas posições a 

favor e contra consoante os argumentos escolhidos informaticamente). O guia incluirá ilustrações científicas das 

espécies piscícolas; Campanhas de promoção/stands e animação em eventos regionais (1 evento gastronómico anual e 

inclusão em festividades tradicionais); 

 



 

 

 

- Desenvolver/Dinamizar sessões formativas e de divulgação em entidades-chave da comunidade local dos cinco 

concelhos abrangidos pelo projeto – escolas de hotelaria e turismo do norte do país; associações recreativas e culturais 

locais, juntas de freguesia, museus, universidades da 3ª idade dos 5 concelhos abrangidos; escolas do Ensino Básico e 

Secundário (principalmente as que têm filhos de pescadores, para haver um elevado envolvimento e valorização da 

pesca tradicional por parte dos alunos). Como estratégias informativo-pedagógicas serão realizadas palestras; 

workshops com dinâmicas lúdico-pedagógicas e serão facultados conteúdos para serem trabalhados artisticamente de 

forma conjunta (ex. teatro, dança, poesia) e junto de diversos públicos-alvo; 

- Participar na preparação de um Seminário final de disseminação de conhecimentos sobre o projeto e património socio 

ambiental e sociocultural associado ao contexto do Rio Minho, aberto a toda a comunidade local/regional (5 concelhos e 

fora da região abrangida) e contando tanto quanto possível com diversos atores do projeto como oradores e 

participantes ativos do encontro (ex. pescadores). O seminário também será uma oportunidade para divulgar projetos 

semelhantes, estudos sociológicos do património imaterial de comunidades piscatórias locais; 

- Avaliar a componente do projeto da comunicação e formação não técnica com recurso a indicadores como seja, o 

número de participantes nas ações, o nível de conhecimento antes e depois das ações. Para o processo de avaliação 

serão usados métodos quantitativos e qualitativos para inquirir as entidades e os cidadãos que participaram nas ações 

de formação e divulgação e nas campanhas de promoção. Como técnica quantitativa será desenhado e aplicado um 

questionário aos cidadãos e alunos participantes nas ações. Quanto a técnicas qualitativas, serão realizadas entrevistas 

semiestruturadas aos responsáveis de cada entidade participante na divulgação e haverá um grupo de discussão 

regular composto pelas entidades parceiras e dinamizadoras do projeto.    

Haverá também um processo contínuo de avaliação através da aplicação da observação participante e notas de campo, 

de forma a ajustar periodicamente as estratégias no terreno. 

- Redação de relatórios técnicos e de artigos científicos em língua portuguesa e inglesa. Participação em atividades de 

comunicação, sensibilização e disseminação de resultados associados ao projeto.  

 

As componentes financeiras da bolsa são: O montante da bolsa corresponde a €1495, conforme tabela de valores das 

bolsas constante do Regulamento de Bolsas de Investigação Científica da Universidade de Aveiro – Regulamento n.º 

341/2011, publicado em Diário da República, 2ª série, n.º 98, de 20 de maio. 

 

A periodicidade de pagamento da bolsa é mensal e através de depósito bancário, cheque ou outra modalidade 

equivalente. 

 

Os critérios de avaliação das candidaturas e respetivas valorações serão: avaliação curricular e entrevista com prova de 

conhecimento aos 3 a 5 candidatos com classificação curricular mais elevada, com a respetiva valoração de 50% e 

50%.  

 

O júri responsável pela seleção será constituído por: Professor Doutor Ulisses Miranda Azeiteiro (presidente), Professor 

Doutor Amadeu M.V.M Soares e Professor Doutor Mário Jorge Pereira (vogais), do Departamento de Biologia & 

CESAM, Universidade de Aveiro, e pelo Professor Doutor Fernando Morgado (vogal suplente).  

 

As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, através do envio, por email, dos seguintes documentos: 

- Formulário de candidatura, disponível no sítio da Área de Recursos Humanos, em http://www.ua.pt/drh, em 

Bolseiros/Modelo de Candidatura; 

- Carta de motivação; 

http://www.ua.pt/drh


 

 

- Curriculum vitae (devidamente datado e assinado); 

- Certificados de habilitações e outros documentos comprovativos considerados relevantes; 

- Habilitação documentada relativa aos fatores preferenciais de seleção; 

- Indicação do endereço eletrónico para o qual deverão ser realizadas as notificações do processo de seleção.  

 

O prazo de recepção das candidaturas decorre até às 17h (hora de Lisboa) do dia 8 de outubro de 2018. 

 

A atribuição de bolsa tem por base o Regulamento de Bolsas de Investigação Científica da Universidade de Aveiro – 

Regulamento n.º 341/2011, 2ª série, n.º 98, de 20 de Maio e o Estatuto de Bolseiro de Investigação Científica, aprovado 

pelo Lei n.º 40/2004, de 18 de Agosto.  

As candidaturas deverão ser enviadas por correio eletrónico, para o endereço bio-concursos@ua.pt, até às 17h (hora de 

Lisboa) do último dia do prazo, indicando em assunto “Bolsa – COOPERMINHO”. 

 

O resultado do processo de selecção será divulgado através de e-mail nos prazos previstos pela legislação aplicável. 

 

 

Universidade de Aveiro, 21 de setembro de 2018 

 

 

 

(Professor Doutor Ulisses Miranda Azeiteiro) 
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